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Balança tem o 4o melhor fevereiro
Beneficiada pela queda das importações

e pelo crescimento das vendas de petróleo, a
balança comercial registrou o quarto maior
superávit para meses de fevereiro desde o
início da série histórica, divulgou ontem o

Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC). No mês passa-
do, as exportações superaram as importa-
ções em US$ 4,208 bilhões, contra déficit de
US$ 467 milhões no mesmo mês de 2025.

Em fevereiro do ano passado, o déficit regis-
trado deve-se à importação de uma platafor-
ma de petróleo. A operação não se repetiu
em fevereiro deste ano, fazendo a balança
voltar a ficar no positivo.  PÁGINA 2

A Petrobras registrou lucro líquido de R$ 110,6
bilhões em 2025, impulsionado principalmente
pelo aumento da produção de petróleo e gás, e
pela geração de caixa da empresa. O crescimento
foi de 198,9% em relação a 2024.  Segundo o rela-
tório divulgado ontem, no quarto trimestre do
ano passado o lucro foi de R$ 15,6 bilhões. Na
comparação com o terceiro trimestre de 2025,
houve aumento de 52,3%. Os números refletem
um ano de resultados considerados sólidos pela
estatal, mesmo em um cenário de queda no pre-
ço internacional do petróleo. Em 2025, o barril do
Brent registrou retração de cerca de 14% em rela-
ção ao ano anterior, fator que pressionou parte
das receitas da companhia. A Petrobras destacou
que o desempenho foi sustentado pelo aumento
da produção total de óleo e gás, que cresceu cer-
ca de 11% no ano, além do avanço de novos pro-
jetos no pré-sal. O relatório menciona o início da
operação de plataformas como o FPSO Almirante
Tamandaré e o avanço de unidades em campos
como Búzios e Mero. Outro indicador relevante
foi o EBITDA ajustado, que alcançou R$ 244,3 bi-
lhões em 2025, mostrando estabilidade em rela-
ção ao ano anterior, apesar da queda do Brent. O
resultado foi parcialmente compensado pelo au-
mento do volume produzido e pela maior efi-
ciência operacional. “Os resultados de 2025 com-
provam a consistência da nossa estratégia, ba-
seada em disciplina de capital, aumento de pro-
dução e eficiência operacional. Mesmo em um
cenário de forte queda do Brent, geramos R$ 200
bilhões de caixa operacional no ano. 

PGR pede
arquivamento
do inquérito
das joias

BOLSONARO BALANÇO

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu ontem o ar-
quivamento da investigação so-
bre o suposto desvio de joias sau-
ditas pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro. O pedido foi encaminha-
do ao ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do caso noSTF. As
joias  foram entregues a Bolsona-
ro como presente pelos manda-
tários da Arábia Saudita. Esses e
outros itens, como dois relógios
de luxo, foram subtraídos do
acervo presidencial e vendidos
nos EUA, segundo delação pre-
miada do tenente-coronel Mauro
Cid,  Para a PGR, porém, as regras
existentes não deixam claro se os
presentes recebidos  no mandato
são do ocupante do cargo ou do
Estado, motivo pelo qual não se
poderia falar em crime cometido
por Bolsonaro. PÁGINA 7

Alckmin 
vai deixar
ministério
em abril

ELEIÇÕES 2026

IRREGULARIDADE

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin (foto),
anunciou ontem que deixará o
comando do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) em 4
de abril, prazo limite previsto
na legislação eleitoral para
quem pretende disputar as
eleições de 2026. Alckmin, no
entanto, permanece no cargo
de vice-presidente. A regra de
desincompatibilização exige
que ministros deixem o cargo
seis meses antes do primeiro
turno da eleição, marcado para
4 de outubro. A exigência, no
entanto, não se aplica à vice-
presidência. Assim, Alckmin
pode continuar no posto mes-
mo participando da disputa
eleitoral, desde que não assu-
ma a Presidência da República
durante esse período. PÁGINA 7

Petrobras tem lucro líquido 
de R$ 110,6 bilhões em 2025

ABRASIL

Dino anula quebra
de sigilos de Lulinha
aprovada por CPMI 

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF),
decidiu ontem suspender a deliberação da Comissão Parlamentar
Mista de Inquérito (CPMI) do INSS que determinou a quebra dos si-
gilos bancário e fiscal do empresário Fábio Luís Lula da Silva, filho do
presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva.  Na decisão, o mi-
nistro entendeu que a comissão não poderia ter aprovado em bloco
os diversos requerimentos de quebra de sigilo, entre eles, o pedido
para acessar o sigilo de Lulinha. “Desse modo, assim como um tribu-
nal não pode quebrar sigilos bancários de empresas e cidadãos com
decisões em globo e simbólicas (em uma espécie de “olhômetro”),
um órgão parlamentar não pode fazê-lo”, justificou o ministro. A de-
cisão foi motivada por um pedido feito pela defesa Lulinha. PÁGINA 6
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(28/01) 15%
TR
(03/03) 0,1193%
Poupança 
(03/03) 0,6199%

IGP-M 0,41% (jan.)
IPCA 0,33% (jan.)
CDI
(28/01) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 863,36
EURO Comercial
Compra: 6,1132 Venda: 6,1138

EURO turismo 
Compra: 6,1823 Venda: 6,3623
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2870 +1,67%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2639 Venda: 5,2645
DÓLAR turismo
Compra: 5,2858 Venda: 5,4658

RAIZ4 0,690 +6,15 +0,040

PETR4 40,95 −0,44 −0,18

B3SA3 17,54 −5,14 −0,95

GOLL54 11,50 +1,86 +0,21

BBAS3 25,77 −4,38 −1,18

RCSL4 1,71 +23,24 +0,32

ADMF3 13,900 +11,20 +1,400

RCSL3 0,84 +9,80 +0,07

BGIP3 65,00 +6,96 +4,23

RAIZ4 0,690 +6,15 +0,040

PCAR3 2,59 −17,78 −0,56

ONCO3 2,150 −16,34 −0,420

OIBR3 0,17 −15,00 −0,03

KEPL3 8,31 −13,71 −1,32

FICT3 0,61 −12,86 −0,09

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -3,46% / 182.763,31 / -6.543,71 / Volume: 46.824.069.044 / Negócios: 5.907.441

Dow Jones 48.501,27 -0,83

S&P 500 6.816,63 -0,94

NASDAQ Composite 22.516,69 -1,02

Nasdaq 100 24.720,084 -1,09

Euronext 100 1.760,25 -3,12

CAC 40 8.103,84 -3,46

Especial
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Bovespa segue em
correção, mas defende
linha de 180 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em mais um dia marcado
por correção decorrente da in-
certeza geopolítica no Oriente
Médio, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) conse-
guiu defender ao menos a li-
nha dos 180 mil pontos, tendo
operado abaixo deste nível,
durante a sessão, pela primei-
ra vez desde 27 de janeiro. Ao
fim, o Índice Bovespa (Iboves-
pa) da B3 marcava 180.463,84
pontos, em baixa de 2,64%,
acumulando até aqui perda de
4,41% na semana e no mês.

Se tal porcentual se manti-
ver nesta sexta, será o pior de-
sempenho semanal do Iboves-
pa desde ao menos novembro
de 2022 quando, entre os dias
7 e 11, cedeu 5%. E também a
segunda semana de baixa para
o índice, após série de sete
avanços semanais.

No piso desta quinta-feira,
em baixa então de cerca de
3%, o Ibovespa foi aos
179.895,37 pontos, saindo de
abertura a 185 365,26 pontos
em nível correspondente pra-
ticamente à máxima do dia, de
185.366,35 pontos. No ano, o
índice limita os ganhos a
12,00%. O giro financeiro da
sessão foi a R$ 32,6 bilhões.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, Braskem (+16,94%),
PetroReconcavo (+2,80%) e
Prio (+2,59%). No lado oposto,
Localiza (ON -6,87%, PN -
7,26%), Minerva (-6,42%) e
CSN (-6,13%) "Na ponta positi-
va, as ações da Braskem se des-
tacaram bastante, impulsiona-
das tanto pela valorização do
petróleo quanto pelo otimis-
mo com o avanço, na Câmara
dos Deputados, do projeto de
lei que amplia os benefícios do
Regime Especial da Indústria
Química (REIQ)", diz Luise
Coutinho, head de produtos e
alocação na HCI Advisors.

Principal ação do Ibovespa,
Vale ON foi destaque de baixa,
em queda de 3,33%. Entre os
maiores bancos, a correção
superou 3%, com Itaú PN tam-
bém em baixa de 3,33%, San-
tander Unit, de 3,26%, Banco
do Brasil ON, de 3,62%, e Bra-

desco, de 3,16% (ON) e de
3,22% (PN).

Petrobras ON e PN reagiram
do meio para o fim da tarde,
encerrando a sessão sem dire-
ção única, em baixa de 0,20% e
alta de 0,47%, pela ordem, em
desempenho muito distante do
observado nos preços do pe-
tróleo na sessão. Após o fecha-
mento, a estatal divulga o ba-
lanço do quarto trimestre de
2025 e o resultado do ano pas-
sado. Em Nova York, os princi-
pais índices de ações fecharam
o dia com perdas de 1,61%
(Dow Jones), 0,56% (S&P 500) e
0,26% (Nasdaq).

Mo exterior, os contratos
futuros de petróleo voltaram a
disparar nesta quinta. O WTI
subiu mais de 8% e atingiu o
maior nível desde julho de
2024, acima de US$ 80, e o bar-
ril do Brent retomou nível aci-
ma de US$ 85. As disputas de
versões sobre o tráfego pelo
Estreito de Ormuz seguem do-
minando o noticiário, en-
quanto negociações diplomá-
ticas para o conflito em curso
não aparecem em horizonte
próximo, assim como a chan-
ce de cessar-fogo.

DÓLAR 
O dólar subiu mais de 1%

frente ao real ontem, e se
aproximou do nível de R$ 5,30
nas máximas da sessão, acom-
panhando a escalada da moe-
da americana no exterior.
Após o alívio da aversão ao ris-
co na quarta, investidores vol-
taram a embutir nos preços
dos ativos as chances de um
conflito mais prolongado no
Oriente Médio.

O dólar atingiu máximas
por aqui à tarde nos momen-
tos de avanço mais agudo do
petróleo. Com pico a R$
5,2945, terminou a sessão em
alta de 1,32%, a R$ 5,287 -
maior valor de fechamento
desde 21 de janeiro (R$
5,3208). A divisa acumula va-
lorização de 2,98% nos quatro
primeiros pregões de março,
após queda de 2,16% em feve-
reiro. As perdas no ano, que
chegaram a superar 6%, agora
são de 3,68%.

Fleury tem lucro
líquido soma R$ 96,3
milhões no 4o trimestre 
WILIAN MIRON 
E CRISLEY SANTANA/AE

O Grupo Fleury registrou
lucro líquido de R$ 96,3 mi-
lhões no quarto trimestre de
2025, resultado 14,7% superior
ao reportado no mesmo perío-
do de 2024. No acumulado de
2025, o lucro líquido da com-
panhia somou R$ 612,8 mi-
lhões, recuo anual de 0,6%.

Segundo a companhia, o
desempenho reflete o cresci-
mento das operações, tanto
orgânico quanto por aquisi-
ções, aliado à disciplina na
gestão de custos e à expansão
de serviços de maior valor
agregado no ecossistema de
saúde do grupo.

Entre outubro e dezembro, o
Lucro Antes de Juros, Impostos,
Depreciação e Amortização

(Ebitda) totalizou R$ 455,9 mi-
lhões, crescimento de 12,5% na
comparação anual. A margem
Ebitda foi de 22,1%, pratica-
mente estável frente aos 22,0%
registrados um ano antes.

O Ebitda anual atingiu R$
2,135 bilhões, com crescimen-
to de 7,7% e margem de 25,8%,
estável na comparação anual.

A receita líquida da compa-
nhia no quarto trimestre al-
cançou R$ 2,060 bilhões,
avanço de 12,0% na compara-
ção com igual período de
2024. O crescimento foi impul-
sionado principalmente pela
expansão do segmento B2C,
além da contribuição das
aquisições realizadas ao longo
do ano e do desempenho da
frente de Novos Elos, que reú-
ne clínicas especializadas e
plataformas digitais.

Sexta-feira, 6 de março de 2026
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Balança tem quarto melhor
resultado para fevereiro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

B
eneficiada pela queda
das importações e pelo
crescimento das ven-

das de petróleo, a balança co-
mercial registrou o quarto maior
superávit para meses de feverei-
ro desde o início da série históri-
ca, divulgou ontem o Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).
No mês passado, as exportações
superaram as importações em
US$ 4,208 bilhões, contra déficit
de US$ 467 milhões no mesmo
mês de 2025.  

Em fevereiro do ano passado,
o déficit registrado deve-se à im-
portação de uma plataforma de
petróleo. A operação não se re-
petiu em fevereiro deste ano, fa-
zendo a balança voltar a ficar no
positivo.

O resultado da balança co-
mercial para meses de fevereiro
só perde para 2024 (superávit
recorde de US$ 5,13 bilhões),
2022 e 2017.

O valor das exportações e das
importações ficou o seguinte:
⦁ Exportações: US$ 26,306 bi-

lhões, alta de 15,6% em rela-
ção a fevereiro do ano passa-
do;

⦁ Importações: US$ 22,098 bi-
lhões, queda de 4,8% na mes-
ma comparação.
No caso das exportações, o

montante é o maior para meses
de fevereiro desde o início da sé-

rie histórica, em 1989. As impor-
tações registraram o segundo
melhor fevereiro da série, só
perdendo para o mesmo mês do
ano passado.

ACUMULADO
Nos dois primeiros meses do

ano, a balança comercial regis-
tra superávit de US$ 8,023 bi-
lhões. O valor é 329% superior
ao registrado no mesmo período
do ano passado, influenciado
pela importação de plataforma
de petróleo, e o segundo mais
alto para o período, só perdendo
para janeiro e fevereiro de 2024.

A composição ficou a se-
guinte:
⦁ Exportações: US$ 50,922 bi-

lhões, alta de 5,8% em relação
ao registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado;

⦁ Importações: US$ 42,898 bi-
lhões, queda de 7,3% na mes-
ma comparação.

SETORES
Na distribuição por setores

da economia, as exportações em
janeiro variaram da seguinte
forma:
⦁ Agropecuária: +6,1%, com al-

ta de 1,7% no volume e de
4,4% no preço médio;

⦁ Indústria extrativa: +55,5%,
puxado pelo petróleo, com
alta de 63,6% no volume e
queda de 3,5% no preço mé-
dio;

⦁ Indústria de transformação:

+6,3%, com alta de 4% no volu-
me e de 0,8% no preço médio.

PRODUTOS
Os principais produtos res-

ponsáveis pela alta das exporta-
ções em janeiro foram os se-
guintes:
⦁ Agropecuária: soja (+15,5%);

frutas e nozes não oleagino-
sas, frescas ou secas (+33,9%);
e milho não moído (+8%);

⦁ Indústria extrativa: óleos bru-
tos de petróleo (+76,5%); mi-
nério de ferro e concentrados
(+20,9%); e minérios de cobre
e concentrados (+131,2%);

⦁ Indústria de transformação:
carne bovina (+41,8%); pro-
dutos semiacabados de ferro
ou aço (+89,7%); e ouro não
monetário, excluindo miné-
rios de ouro (+71,9%).
Em relação ao petróleo bruto,

a alta nas exportações chega a
US$ 1,622 bilhão em relação a
fevereiro de 2025. Tradicional-
mente, as vendas de petróleo re-
gistram forte variação mensal
por causa da manutenção pro-
gramada de plataformas.

No que se refere às importa-
ções, a queda está vinculada ao
gás natural e à desaceleração da
economia, com a diminuição
dos investimentos.

Na divisão por categorias, os
principais produtos são os se-
guintes:
⦁ Agropecuária: trigo e centeio

não moídos (-65,5%); e látex e

borracha natural (-38,9%);
⦁ Indústria extrativa: gás natu-

ral (-50,8%); e outros miné-
rios de minerais em base (-
15,8%);

⦁ Indústria de transformação:
motores e máquinas não elé-
tricos (-70,5%); plataformas e
embarcações (-8,3%); e inse-
ticidas (-44,5%).

PROJEÇÕES
Para este ano, o MDIC proje-

ta superávit comercial de US$ 70
bilhões a US$ 90 bilhões. As ex-
portações deverão encerrar o
ano entre US$ 340 bilhões e US$
380 bilhões; e as importações,
entre US$ 270 bilhões e US$ 290
bilhões.

As projeções oficiais para a
balança comercial são atualiza-
das trimestralmente. Segundo o
Mdic, novas estimativas mais
detalhadas sobre exportações,
importações e saldo comercial
de 2026 serão divulgadas em
abril. No ano passado, a balança
comercial registrou superávit de
US$ 68,3 bilhões. O recorde de
superávit foi registrado em 2023,
quando o resultado positivo fi-
cou em US$ 98,9 bilhões.

As estimativas do Mdic estão
mais otimistas que a das insti-
tuições financeiras. Segundo o
boletim Focus, pesquisa sema-
nal do Banco Central com ana-
listas de mercado, a balança co-
mercial encerrará o ano com su-
perávit de US$ 68,63 bilhões.

MERCADOS

Comprometimento da renda do
brasileiro chega a 83,7% em 2025
CAROLINE ARAGAKI/AE

O comprometimento médio
da renda do brasileiro atingiu
83,7% em 2025, no que tange os
valores destinados a pagamento
de dívidas (como faturas de car-
tão de crédito, crédito pessoal e
financiamentos) em relação à
renda mensal familiar. Os dados
são da Equifax BoaVista, empre-
sa global de dados, análises e
tecnologia.

A pressão sobre o orçamento
das famílias reflete o acúmulo
de compromissos financeiros
em um ambiente ainda marca-
do por juros elevados e maior
seletividade na concessão de

crédito, segundo a Equifax Boa-
Vista. Em dezembro de 2025, a
taxa Selic foi mantida em 15% ao
ano pela quarta vez consecutiva.

"O comprometimento de
renda é um termômetro impor-
tante da saúde financeira do
consumidor. Quando esse indi-
cador se aproxima de níveis
mais elevados, reduz-se a mar-
gem de manobra das famílias
diante de imprevistos ou novas
demandas de crédito", afirma o
diretor de produtos de crédito
da Equifax BoaVista, Bruno
Gonzales.

NEGATIVADOS
Em 2025 também houve um

crescimento de 7,2% no núme-
ro de brasileiros negativados,
atingindo 59 milhões de CPFs,
ante  55  milhões  no f im de
2024.

Já o estoque de registros de
negativações ativas aumentou
1,4% em um ano.  No f im de
2025, cerca de 172 milhões de
negativações estavam ativas,
ante 169 milhões em 2024, em
número que representa uma
média de três  negativações
por CPF.

Contudo, houve uma queda
de 2,6% no volume de negati-
vações realizadas ao longo do
ano. Entre janeiro e dezembro
de 2025,  foram registrados

mais de 242 milhões de regis-
tros de negativação, ante cerca
de 249 milhões no mesmo pe-
ríodo de 2024. Em média, fo-
ram aproximadamente 14,5
milhões de CPFs negativados
por mês.

"Quando observamos queda
no fluxo de novas negativações,
mas aumento no estoque total,
percebemos que os indivíduos
não estão quitando as dívidas na
mesma velocidade que elas são
adquiridas. Esse movimento
ajuda a explicar a elevação do
comprometimento de renda e
reforça a importância de rene-
gociação e educação financei-
ra", acrescenta Gonzales. 

BOAVISTA/EQUIFAX

Taxa de informalidade no mercado de
trabalho tem menor nível desde 2020 
DANIELA AMORIM/AE

O País registrou uma taxa de
informalidade de 37,5% no mer-
cado de trabalho no trimestre
até janeiro, a menor desde 2020,
em meio à pandemia de Covid-
19. Porém, o resultado desta vez
não ocorre por uma expulsão de
trabalhadores informais do
mercado de trabalho, mas sim
porque a composição da quali-
dade do emprego atualmente é
das melhores da série histórica
iniciada em 2012.

A avaliação é de Adriana Be-
ringuy, coordenadora de Pes-
quisas por Amostra de Domicí-
lios do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

A menor taxa de informalida-
de da série histórica da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contínua)
foi de 36,6%, registrada no tri-
mestre até junho de 2020.

"Essa taxa mais baixa em
2020 é porque o trabalhador in-
formal foi retirado do mercado
de trabalho naquela época", fri-

sou a pesquisadora.
Em um trimestre, 284 mil

pessoas deixaram de atuar co-
mo trabalhadores informais. O
total de vagas no mercado de
trabalho como um todo no pe-
ríodo aumentou em 116 mil pos-
tos de trabalho. Ou seja, o em-
prego cresceu via formalidade,
enquanto o contingente infor-
mal diminuiu.

Em um trimestre, na infor-
malidade, houve redução de 177
mil empregos sem carteira assi-
nada no setor privado, de 75 mil

empregadores sem CNPJ e de 54
mil pessoas no trabalho por
conta própria sem CNPJ. Por ou-
tro lado, 15 mil pessoas a mais
atuaram no trabalho familiar
auxiliar e 6 mil a mais como tra-
balhadores domésticos sem car-
teira assinada.

A população ocupada atuan-
do na informalidade caiu 0,7%
em um trimestre. Em relação a
um ano antes, o contingente de
trabalhadores informais enco-
lheu em 240 mil pessoas, queda
de 0,6%.

IBGE

MEDICINA



Bancos farão aporte extra de R$ 32,5 bilhões no FGC 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Os bancos que integram o
Sistema Financeiro Nacio-

nal vão fazer, até o dia 25, um
aporte extra estimado em R$ 32,5
bilhões no Fundo Garantidor de

Créditos (FGC). A decisão foi to-
mada ontem pelo Conselho de
Administração do Fundo Garan-
tidor de Créditos.   De acordo
com o fundo, os recursos virão da
antecipação de contribuições or-
dinárias feitas pelas instituições

financeiras. O recolhimento cor-
responde ao equivalente a 60 me-
ses de contribuições. Em nota, o
FGC afirmou que a medida busca
reforçar a capacidade financeira
da instituição. “A medida tem por
finalidade assegurar a solidez pa-

trimonial do FGC e garantir a ple-
na capacidade de cumprimento
de suas obrigações, em estrita ob-
servância à legislação vigente e às
disposições estatutárias”, infor-
mou o fundo.

O reforço no caixa ocorre em

meio aos pagamentos relacio-
nados ao colapso do  Banco
Master. Até esta quinta-feira, o
FGC desembolsou R$ 38,4 bi-
lhões em garantias a credores do
conglomerado financeiro.

Esse valor representa cerca

de 94% do total previsto para
indenizações. Segundo o fun-
do, aproximadamente 675 mil
credores já receberam os pa-
g a m e n t o s ,  o  e q u i v a l e n t e  a
87% do número total de bene-
ficiários.

FRAUDES FINANCEIRAS
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Estupro coletivo: laudo aponta
que vítima sofreu violência sexual
CAIO POSSATI/AE

O
delegado Ângelo Lages,
da 12ª Delegacia de Polí-
cia (Copacabana), que

investiga o estupro coletivo contra
uma adolescente de 17 anos no
Rio de Janeiro, informou que os
resultados do exame de corpo de
delito realizado na vítima confir-
mam a ocorrência de violência se-
xual. "O perito disse que as lesões
são compatíveis com o que ela nos
relatou", afirmou Lages em entre-
vista ao Estadão nesta quarta-fei-
ra, 4. De acordo com o delegado,
os exames apontam ferimentos
nas regiões genitais, pernas e cos-
telas. No dia 31 de janeiro, a vítima
foi convidada por um adolescente
para ir a um apartamento em Co-
pacabana. Conforme as investiga-

ções, outros agressores teriam en-
trado no quarto e praticado o estu-
pro contra a jovem.

Os quatro réus acusados pelo
crime - Mattheus Veríssimo Zoel
Martins, João Gabriel Xavier Bert-
ho, Bruno Felipe dos Santos Alle-
gretti e Vitor Hugo Oliveira Simo-
nim - estão presos após se apre-
sentarem à polícia entre a última
terça-feira e quarta-feira passada.

As defesas de Bertho e Simo-
nim manifestaram-se alegando
que a relação sexual foi consenti-
da. A reportagem tenta localizar os
representantes dos demais acusa-
dos. Todos os quatro respondem
pelo crime de estupro.

Já um adolescente que foi
apontado pelas investigações co-
mo o articulador do crime segue
em liberdade. A polícia enviou

uma representação pela sua inter-
nação em uma unidade socioedu-
cativa, mas o Ministério Público
do Estado do Rio de Janeiro enten-
deu não haver necessidade ime-
diata da medida.

Em nota, o MP-RJ informou
que solicitou que o adolescente
responda por ato infracional aná-
logo ao crime investigado, mas
afirmou que não "solicitou pedido
de internação provisória". "Even-
tuais medidas cautelares podem
ser requeridas no decorrer da in-
vestigação", acrescentou.

Ângelo Lages afirma que, além
dos exames de corpo de delito, a
polícia baseia a acusação de estu-
pro em outras provas, como men-
sagens de celular trocadas entre os
agressores e a vítima, além de
imagens de câmeras de monitora-
mento que mostram os réus circu-
lando pelo prédio. O delegado pe-
diu também a quebra do sigilo te-
lefônico dos envolvidos.

Alguns dos réus, incluindo o
adolescente, são investigados por

envolvimento em outros casos de
estupro. Em um deles, que teria
ocorrido em 2023 contra uma víti-
ma de 14 anos, e com um método
semelhante ao crime praticado es-
te ano, os agressores teriam filma-
do o ato enquanto a adolescente
era abusada.

"Nós não sabemos se eles fil-
maram neste caso (de Copacaba-
na). Por esse motivo também que
estamos pedindo a quebra do sigi-
lo telefônico dos envolvidos", dis-
se o delegado à reportagem.

De acordo com os relatos,
Mattheus Martins também estaria
envolvido neste episódio e a polí-
cia apura se João Gabriel Xavier
Bertho também teria participado
das agressões.

Uma outra denúncia apresen-
tada à polícia informou que Vitor
Hugo Oliveira Simonim teria abu-
sado de uma jovem durante uma
festa de escola em outubro do ano
passado. Neste caso, o agressor te-
ria agido sozinho, segundo as in-
vestigações. 

COPACABANA

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
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Custos de insumos, crédito e logística:
impactos da produção na rentabilidade do produtor rural no Brasil

POR BÁRBARA SOUZA

O aumento dos custos de produção no cam-
po tem reduzido as margens do produtor

rural brasileiro, em um cenário marcado pela
volatilidade dos preços de fertilizantes, pela ele-
vação das taxas de juros do crédito rural e por
gargalos logísticos no escoamento da safra. Em-
bora a produção agrícola continue em expan-
são, entidades do setor apontam que o avanço
das despesas operacionais têm afetado a renta-
bilidade de diversas culturas.

Dados da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) mostram que fertilizantes, se-
mentes, defensivos e operações com máquinas
figuram entre os principais componentes do
custo de produção agrícola no país, variando de
acordo com a cultura e a região produtora. Em
algumas lavouras, esses insumos podem repre-
sentar mais da metade das despesas totais do
produtor.

O peso dos fertilizantes é um dos fatores mais
observados pelos produtores. O Brasil depende
de importações para abastecer o mercado inter-
no e, segundo a Conab, as compras externas do
insumo alcançaram 45,5 milhões de toneladas
em 2025, um recorde na série histórica. A de-
pendência externa torna os custos sensíveis às
oscilações do mercado internacional, influen-
ciadas pelo preço do gás natural e por decisões
comerciais de grandes exportadores.

Segundo análise do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada (Cepea), em par-
ceria com a Confederação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), a elevação nos preços de
fertilizantes tem impacto direto nas margens do
produtor, especialmente quando os preços das
commodities agrícolas não acompanham o
mesmo ritmo de aumento.

“O custo dos insumos é um dos principais fa-

tores que determinam a rentabilidade da ativi-
dade agrícola”, afirma um analista da área de
custos de produção da Conab. “Quando fertili-
zantes, defensivos ou sementes apresentam al-
ta, o produtor precisa ajustar o planejamento da
safra para manter a viabilidade econômica da
lavoura”.

Outro elemento que tem pressionado o caixa
das propriedades rurais é o custo do financia-
mento. O crédito rural é fundamental para o
custeio e os investimentos no campo. Na safra
2024/2025, os desembolsos alcançaram cerca
de R$ 330,9 bilhões, segundo o Ministério da
Agricultura e Pecuária.

Mesmo com volumes elevados de recursos, a
elevação das taxas de juros nas linhas de finan-
ciamento tem ampliado o custo financeiro das
operações. No Plano Safra 2025/2026, as taxas
para médios e grandes produtores passaram a
variar entre 8,5% e 14% ao ano, acima da faixa
registrada na safra anterior. Especialistas apon-
tam que o aumento acompanha o movimento
de alta da taxa básica de juros da economia.

“O crédito rural continua essencial para o
funcionamento do sistema produtivo, mas o
custo financeiro maior reduz a margem do pro-
dutor e aumenta o risco das operações”, afirma
um técnico do Ministério da Agricultura que
acompanha a execução do Plano Safra.

Além dos insumos e do financiamento, a lo-
gística representa outro fator relevante para a
rentabilidade no campo. O transporte de
grãos, sobretudo em regiões distantes dos por-
tos, pode consumir parcela significativa da re-
ceita obtida com a venda da produção. Estu-
dos do grupo Esalq-Log indicam que os custos
logísticos podem representar entre 30% e 40%
do valor recebido pela soja em algumas re-
giões produtoras.

O aumento da produção agrícola também
tem ampliado a pressão sobre a infraestru-
tura de transporte. Levantamento da Esco-
la Superior de Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP) mostra que a dependência do
transporte rodoviário para escoar a safra
subiu de 44,7% em 2010 para 54,2% em
2023, o que contribui para elevar os custos
logísticos.

Apesar desses desafios, o agronegócio
segue com papel relevante na economia
brasileira. O Produto Interno Bruto (PIB)
do setor registrou crescimento de 6,49% no
primeiro trimestre de 2025, segundo le-
vantamento do Cepea em parceria com a
CNA.

Para especialistas, o equilíbrio entre
custos de produção e preços das commo-
dities continuará sendo um dos principais
fatores que definirão a rentabilidade do
produtor nas próximas safras. A evolução
do mercado internacional de insumos, as
condições de crédito e os investimentos
em infraestrutura logística tendem a per-
manecer no centro das discussões do setor
nos próximos anos.
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FUNDAÇÃO SEADE

O estado de São Paulo criou
quase 300 mil vagas de empre-
go com carteira assinada em
12 meses e registrou o maior
salário de admissão em seis
anos. Os dados são da Funda-
ção Seade, com base nas infor-
mações do Caged, do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego
(MTE).

De fevereiro de 2025 a ja-
neiro de 2026, o saldo de vagas
no estado ficou em 286.743, al-
ta de 2% em relação ao mesmo
período do ano anterior. As-
sim, SP foi responsável por
criar em 12 meses 24% do total
de vagas no país (1.228.483).
No mês de janeiro, o estado
criou 16.451 vagas. 

O estado de São Paulo teve
ainda o maior salário médio
de admissão em janeiro desde
2020, quando o Novo Caged
substituiu o antigo Caged, in-
tegrando dados do eSocial,
Caged e Empregador Web pa-
ra monitorar o emprego for-
mal mensalmente. O valor foi

de R$ 2.702,76, alta de 2,75%
em relação a dezembro de
2025 e de 1,93% em relação ao
mesmo mês de 2025.

Além disso, o salário de ad-
missão no estado de São Paulo
foi o maior do Brasil em janei-
ro, seguido por Distrito Fede-
ral (R$ 2.575,45), Mato Grosso
(R$ 2.421,85) e Rio de Janeiro
(R$ 2.409,30). No Brasil, o sa-
lário foi de R$ 2.389,50, e no
Sudeste, de R$ 2.551,61. 

Na pesquisa entram dados
apenas de trabalhadores com
carteira assinada, portanto,
com direitos da Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT). Es-
ses dados são enviados pelas
empresas contratantes ao go-
verno federal. E a pesquisa
mensal analisa os salários de
admissão, ou seja, o que é pago
no momento da contratação.

Os setores que mais cria-
ram vagas em janeiro no esta-
do de São Paulo foram Indús-
tria (21.528), Construção
(15.934) e Serviços (3.001).

OPERAÇÃO BAAZAR

PF prende delegado da Polícia 
Civil por lavagem e corrupção
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

P
reso na manhã de on-
tem, o delegado da Polí-
cia Civil de São Paulo

João Eduardo da Silva recebeu
propina para frear investigações
e proteger uma rede criminosa
que era alvo constante de apura-
ções da corporação, segundo a
Operação Baazar, deflagrada
pela Polícia Federal, pelo Gaeco
do Ministério Público e pela
Corregedoria da Polícia Civil.

À época dos fatos, entre 2022
e 2023, João Eduardo estava lo-
tado no 16º Distrito Policial, na

Vila Clementino. Hoje atua no
35º DP, na Vila Guarani, zona
sul da capital.

Segundo as investigações, o
grupo criminoso era composto
por doleiros, operadores finan-
ceiros e indivíduos com extenso
histórico de prática de atos de
lavagem de capitais. A organiza-
ção atuava de forma coordena-
da para assegurar a continuida-
de das práticas criminosas e evi-
tar a responsabilização de seus
integrantes.

Para isso, promovia o paga-
mento sistemático de vantagens
indevidas a agentes públicos,
além de adotar estratégias de

fraude processual, manipulação
de procedimentos investigativos
e destruição de provas no âmbi-
to de inquéritos policiais.

"Os pagamentos visavam
que os policiais retardassem ou
deixassem de praticar ato de
ofício, obstando o andamento
dos inquéritos policiais que
apuravam os crimes de compe-
tência da Justiça Estadual co-
metidos pela organização cri-
minosa. É certo que o intuito
dos corruptores foi atingido, já
que apesar de seus atos crimi-
nosos serem amplamente co-
nhecidos pelos policiais civis
responsáveis pelas investiga-

ções, jamais se promoveu suas
responsabilizações", anotou o
juiz Paulo Fernando Deroma
De Mello, da 2ª Vara de Crimes
Tributários, Organização Cri-
minosa e Lavagem de Bens e
Valores, na decisão que autori-
zou as diligências.

No total, foram cumpridos 25
mandados de busca e apreen-
são, incluindo unidades poli-
ciais, além de 11 mandados de
prisão e seis mandados de inti-
mação relativos a medidas cau-
telares diversas da prisão, dire-
cionados a integrantes da orga-
nização criminosa, advogados e
policiais civis. 

Quem é João Eduardo, delegado preso
por esquema de lavagem e corrupção
LEONARDO SIQUEIRA

O delegado da Polícia Civil
de São Paulo, João Eduardo da
Silva, foi preso na manhã desta
quinta-feira, após receber pro-
pina para frear investigações e
proteger uma rede criminosa

que era alvo constante de apu-
rações da corporação, segun-
do a Operação Baazar, defla-
grada ontem pela Polícia Fe-
deral, pelo Gaeco do Ministé-
rio Público e pela Corregedo-
ria da Polícia Civil.

À época dos fatos, entre 2022

e 2023, Silva estava lotado no 16º
Distrito Policial, na Vila Cle-
mentino. Atualmente, ele traba-
lha no 35º DP, na Vila Guarani,
zona sul da capital.

Conforme as investigações, o
grupo criminoso era composto
por doleiros, operadores finan-

ceiros e indivíduos com extenso
histórico de prática de atos de
lavagem de capitais.

A organização atuava de for-
ma coordenada para assegurar a
continuidade das práticas crimi-
nosas e evitar a responsabiliza-
ção de seus integrantes

A atuação das polícias Civil e
Militar de São Paulo resultou na
prisão de 18,5 mil agressores por
violência doméstica em 2025 no
estado. A quantidade é 31,2%
maior na comparação com o
ano anterior, quando 14,1 mil
autores foram detidos. O au-
mento é reflexo do endureci-
mento na fiscalização das deci-
sões judiciais e da resposta mais
rápida às denúncias, reforçando
a estratégia do Governo de SP de
interromper o ciclo da violência
antes que ele evolua para casos
mais graves.

“Em São Paulo, essa respos-
ta ganhou novo impulso com a
consolidação do SP Mulher,
sistema criado em 2023 para
integrar dados,  padronizar
atendimentos e fortalecer a
atuação conjunta das polícias
Militar, Civil e Técnico Científi-
ca, desde o primeiro contato
pelo 190, com as Cabines Lilás
no Centro de Operações da PM
(Copom), até o registro nas De-
legacias de Defesa da Mulher
(DDM), Salas DDM 24 horas e
DDM online”, destaca o secre-
tário da Segurança Pública do
estado de São Paulo, Osvaldo
Nico Gonçalves.

A ampliação dos canais de
denúncias é considerada estra-
tégica, já que os dados mostram
que, em 2025, das 270 vítimas
de feminicídio no estado, 72%
não haviam feito boletim de
ocorrência anterior e apenas

22% tinham solicitado medida
protetiva.

Para enfrentar esse cenário, o
governo também ampliou o mo-
nitoramento eletrônico de
agressores. O Estado de São
Paulo é pioneiro no uso da tec-
nologia para salvar vidas e no
monitoramento eletrônico de
agressores de mulheres. O siste-
ma de tornozeleiras nesses ca-
sos foi instituído em setembro
de 2023 e, desde então, já foi uti-
lizado em 712 agressores, dos

quais 189 permanecem ativos.
Além disso, possibilitou a con-
dução à delegacia de 211 auto-
res, dos quais 120 permanece-
ram presos por descumprimen-
tos de medidas protetivas.

O aplicativo SP Mulher Segu-
ra conta com 45,7 mil usuárias e
já registrou 9,6 mil acionamen-
tos do botão do pânico, com en-
vio imediato de policiais por
georreferenciamento, fortale-
cendo o acesso rápido à rede de
proteção. O sistema cruza dados

de localização de vítimas e
agressores monitorados, permi-
tindo respostas mais rápidas.

O estado também ampliou
em 54% os espaços especializa-
dos de atendimento, com 142
Delegacias de Defesa da Mulher
e 173 Salas DDM 24h. A estraté-
gia combina tecnologia, integra-
ção institucional e ampliação
dos canais de denúncia para ga-
rantir efetividade à legislação,
proteger vítimas e reduzir o ris-
co de feminicídios.

2025
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Vacina da dengue 
do mantém 80,5% de
eficácia após 5 anos

Os resultados do ensaio
clínico de fase 3 da vacina te-
travalente Butantan-DV, pro-
duzida pelo Instituto Butan-
tan, órgão ligado à Secretaria
de Estado da Saúde (SES) de
São Paulo, revelaram uma efi-
cácia de 80,5% contra casos
de dengue grave e dengue
com sinais de alarme ao lon-
go de cinco anos. O estudo,
publicado na revista científi-
ca Nature Medicine, acompa-
nhou cerca de 17 mil pessoas
no Brasil e confirmou que a
proteção se mantém sólida
em longo prazo.

Além da alta proteção con-
tra quadros severos, o estudo
demonstrou que a Butantan-
DV protegeu contra hospitali-
zações por dengue, já que não
houve nenhum registro de in-
ternação no grupo vacinado,
contra oito casos no grupo
placebo.

No que diz respeito à eficá-
cia geral para prevenir a den-
gue sintomática (causada por
qualquer sorotipo), o imuni-
zante atingiu a marca de 65%
durante os cinco anos de mo-
nitoramento.

“Os dados publicados re-
centemente na Nature con-
firmam a eficácia da Butan-
tan-DV contra casos de den-
gue sintomática e, principal-
mente, contra casos de den-
gue grave e  com sinais  de
alarme. Esta vacina se conso-
lida como uma ferramenta
de grande importância no
combate à dengue no Brasil,
com potencial para contri-
buir para diminuição da cir-
culação do vírus, para além
da proteção individual”, afir-
ma a diretora médica de En-
saios Clínicos do Butantan,
Fernanda Boulos.

O ensaio clínico foi condu-
zido em 16 centros de pesqui-
sa distribuídos pelas cinco re-
giões do Brasil. Entre fevereiro
de 2016 e julho de 2019, foram
recrutados 16.235 participan-

tes com idades entre dois e 59
anos. Do total, 10.259 recebe-
ram a dose única da vacina e
5.976 receberam placebo.

“Os dados de seguimento
de longo prazo confirmam
que a eficácia gerada pela va-
cinação em dose única foi du-
radoura e que o perfil de segu-
rança da vacina é positivo em
todos os grupos avaliados. Es-
ta avaliação solidifica a robus-
tez nos dados de segurança,
confirmando que a Butantan-
DV pode ser utilizada em pes-
soas sem exposição prévia à
dengue”, ressalta Fernanda
Boulos.

A vacina Butantan-DV foi
aprovada pela Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária
(Anvisa) em 26/11/2025, para
ser utilizada pela população
brasileira de 12 a 59 anos. Des-
de então, o Instituto Butantan
já enviou 1,3 milhão de doses
para o Programa Nacional de
Imunizações (PNI), que as dis-
tribui ao Sistema Único de
Saúde (SUS). Em fevereiro, foi
anunciada a antecipação do
envio de mais 1,3 milhão de
doses ainda no primeiro se-
mestre deste ano.

SOBRE A BUTANTAN-DV
A vacina da dengue do Ins-

tituto Butantan protege contra
os diferentes tipos de vírus da
dengue por meio de sua com-
posição tetravalente, o que
significa que ela contém com-
ponentes específicos para
combater os quatro sorotipos
conhecidos.

O imunizante utiliza vírus
vivos, mas “enfraquecidos”
(atenuados) em laboratório,
para que não causem a doen-
ça enquanto são capazes de
estimular uma resposta imu-
ne. As cepas utilizadas são ba-
seadas em uma tecnologia ori-
ginalmente desenvolvida pe-
los Institutos Nacionais de
Saúde dos Estados Unidos
(NIH, na sigla em inglês).

Governo de SP diz que fará rigorosa
apuração sobre corrupção policial
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo
informou, ontem, que irá reali-
zar “rigorosas apurações admi-
nistrativas” nas unidades onde
a Operação Bazaar identificou
corrupção policial.   

A Operação Bazaar, conduzi-
da pelo Ministério Público do
Estado (MP-SP) em conjunto
com a Polícia Federal e a Corre-

gedoria Geral da Polícia Civil
paulista, prendeu ontem 11 pes-
soas integrantes de um esquema
de corrupção policial que prote-
gia uma organização criminosa
especializada em lavagem de
capitais. O grupo criminoso é
formado por doleiros, operado-
res financeiros e pessoas com
experiência em lavar dinheiro. 

De acordo com o MP-SP, a
Corregedoria da Polícia Civil
realizará correições extraordi-

nárias em todas as unidades po-
liciais envolvidas para promover
a responsabilização disciplinar
e apurar ilícitos ocorridos nas
repartições.

Segundo a SSP, as diligências
começarão pelo 35º Distrito Po-
licial, na região do Jabaquara,
zona sul da capital.

“A Polícia Civil de São Paulo
não compactua com desvios de
conduta por parte de seus inte-
grantes e adotará todas as medi-

das legais e disciplinares cabí-
veis caso sejam confirmadas
quaisquer irregularidades”, dis-
se a secretaria, em nota.

No total, foram cumpridos
pela operação Bazaar 25 man-
dados de busca e apreensão, 11
mandados de prisão e 6 manda-
dos de intimação relativos a me-
didas cautelares da prisão, dire-
cionados a integrantes da orga-
nização criminosa, advogados e
policiais civis.

BUTANTAN

GOVERNO DO ESTADO DE SP

SP cria quase 300 mil
vagas em 1 ano e tem
salário inicial recorde 

GOVERNO DO ESTADO DE SP

Prisões de agressores de mulheres
crescem 31,2% e chegam a 18,5 mil 
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Desabamento de lar
de idosos em Belo
Horizonte mata seis

TRAGÉDIA

Um lar de idosos desabou
em Belo Horizonte na madru-
gada de ontem, no bairro Jar-
dim Vitória. Seis pessoas mor-
reram e várias ficaram soter-
radas.   

Entre os mortos, cinco
eram idosos, enquanto a outra
vítima foi um homem de 30
anos.

Segundo informações dos
bombeiros, que foram fazer o
resgate no local por volta da
1h40 da manhã, 29 pessoas es-
tavam no lar no momento do
desabamento.

Com a ajuda de vizinhos,
foram resgatadas 8 pessoas,
das quais 2 cuidadores e 6
idosos.

Entre os resgatados está
uma criança de 2 anos, que es-
tava consciente e com sinais
vitais preservados quando foi
retirada dos escombros.

Ainda no meio da manhã
de ontem havia cerca de 13 ví-
timas soterradas. Mais de 50
homens do Corpo de Bombei-
ros trabalhavam no salva-
mento com a ajuda de cães de
busca.

Os feridos foram levados ao
Hospital Odilon Behrens.

Ainda não se sabe o que
causou o desabamento do lar
de idosos. Segundo a prefeitu-
ra de Belo Horizonte, o local ti-
nha funcionamento regulari-
zado.

IRREGULARIDADE

Flávio Dino suspende 
quebra de sigilos de Lulinha 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
ministro Flávio Dino
(foto), do Supremo
Tribunal Federal

(STF), decidiu ontem suspender
a deliberação da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito
(CPMI) do INSS que determi-
nou a quebra dos sigilos bancá-
rio e fiscal do empresário Fábio
Luís Lula da Silva, filho do presi-
dente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva.  

Na decisão, o ministro enten-
deu que a comissão não poderia
ter aprovado em bloco os diver-
sos requerimentos de quebra de
sigilo, entre eles, o pedido para
acessar o sigilo de Lulinha.

“Desse modo, assim como
um tribunal não pode quebrar
sigilos bancários de empresas e
cidadãos com decisões em glo-

bo e simbólicas (em uma espé-
cie de “olhômetro”), um órgão
parlamentar não pode fazê-lo”,
justificou o ministro.

A decisão foi motivada por
um pedido feito pela defesa Lu-
linha. Os advogados solicitaram
a extensão da decisão de Dino
que anulou a quebra de sigilo
contra a empresária Roberta
Luchsinger, que também foi al-
vo da CPMI.

Lulinha foi alvo de um reque-
rimento parlamentar de quebra
de sigilo após a Polícia Federal
encontrar uma conversa na qual
ele foi citado pelo investigado
Antônio Carlos Camilo Antunes,
o Careca do INSS.

Até o momento, não há indí-
cios de que Lulinha tenha liga-
ção com os desvios de mensali-
dades associativas de aposenta-
dos e pensionistas.

Por unanimidade, STF nega
prisão domiciliar a Bolsonaro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

Por unanimidade, a Primeira
Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu ontem negar
novo pedido de prisão domici-
liar feito pela defesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.  

O colegiado validou a decisão
individual do ministro Alexan-
dre de Moraes, relator do caso,
que, na segunda-feira passada,
manteve Bolsonaro preso na Pa-

pudinha, em Brasília.
Além do relator, os votos fo-

ram proferidos pelos ministros
Flávio Dino, Cristiano Zanin e
Cármen Lúcia. O julgamento foi
realizado em sessão virtual.

Novo pedido
A prisão domiciliar foi solici-

tada ao STF pelos advogados do
ex-presidente. A defesa alegou
que as instalações da prisão não
estão aptas para dar tratamento
médico adequado a Bolsonaro,

que passou recentemente por
uma cirurgia de hérnia inguinal
e tem diversas comorbidades
em decorrência da facada desfe-
rida contra ele na campanha
eleitoral de 2018.

Na decisão, Moares disse que
as instalações da Papudinha
oferecem atendimento médico
adequado. Além disso, o minis-
tro afirmou que a tentativa de
violação da tornozeleira eletrô-
nica, ocorrida no ano passado,

também é um óbice ao deferi-
mento do pedido.

Bolsonaro foi condenado a 27
anos e três meses de prisão na
ação penal da trama golpista.
Ele cumpre pena no 19° Bata-
lhão da Polícia Militar, localiza-
do dentro do Complexo Peni-
tenciário da Papuda, em Brasí-
lia. O local é conhecido como
Papudinha e é destinado a pre-
sos especiais, como policiais,
advogados e juízes.

PRESO NA PAPUDINHA
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De olho na eleição, Lula
grava pronunciamento 
para o Dia da Mulher 

GABRIEL DE SOUSA 
E GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) (foto) gra-
vou na manhã de ontem, um
pronunciamento alusivo ao
Dia da Mulher, que será veicu-
lado neste domingo, 8, na ca-
deia nacional de rádio e televi-
são. A fala transmitida de Lula
ocorre em meio a um interesse
de Lula em conquistar votos
do eleitorado feminino.

O pronunciamento de Lula
foi gravado no Palácio da Al-
vorada, onde o presidente
passou a manhã desta quinta-
feira. A convocação da cadeia
nacional, com o horário de
transmissão, deve ser publica-
da até o sábado, 7.

A fala do petista ocorre em
meio a outras iniciativas do
governo que buscam atrair as
mulheres. Uma delas é o Pacto
Brasil entre os Três Poderes
para Enfrentamento do Femi-
nicídio. Orquestrada pelo Pla-
nalto, a iniciativa busca pro-
mover projetos que buscam
reduzir as mortes junto ao
Congresso e ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Na quarta-feira, o governo
organizou um seminário com
a primeira-dama Rosângela
da Silva, a "Janja", entre as

participantes. No evento, a
primeira-dama defendeu a re-
gulação das redes sociais que,
segundo ela, são um espaço li-
vre para disseminação de dis-
curso de ódio contra o público
feminino.

Segundo pesquisa da
Atlas/Bloomberg divulgada
no último dia 25, no cenário
principal de primeiro turno,
Lula tem 52,6% das intenções
de voto entre as mulheres, en-
quanto o principal opositor
dele, o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ), possui 31,2%

Comparado com a pesqui-
sa anterior da Atlas/Bloom-
berg, divulgada em 20 de ja-
neiro, a intenção de voto de
Lula caiu 3,1 pontos percen-
tuais, enquanto Flávio cresceu
4,9 pontos percentuais.

A aprovação de Lula entre
as mulheres, segundo o levan-
tamento, é de 55,3%, enquan-
to 41,8% o desaprovam. Em
um mês, o índice positivo os-
cilou 0,6 ponto percentual, en-
quanto o negativo variou para
cima em 1,8 ponto percentual.
A margem de erro de ambos os
levantamentos foi de um pon-
to para mais ou para menos.

Quando se inclui homens e
mulheres, a aprovação de Lula
é de 46,6%, enquanto a desa-
provação chega a 51,5%.

PGR defende validade de norma 
do CFM que proibiu assistolia fetal 

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou on-
tem ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) parecer favorável à res-
tauração da vigência da resolu-
ção do Conselho Federal de Me-
dicina (CFM) que proíbe a reali-
zação da chamada assistolia fe-
tal para interrupção de gravidez.    

O procedimento é usado pela
medicina nos casos de abortos
previstos em lei, como caso de

estupro, anencefalia e para sal-
var a vida da gestante. 

Em 2024, o ministro Alexan-
dre de Moraes suspendeu limi-
narmente a resolução após ana-
lisar uma ação do PSOL contra a
norma. Na ocasião, o ministro
entendeu que houve abuso do
poder regulamentar do CFM ao
fixar regra não prevista em lei
para impedir a realização do
procedimento pelos médicos.

Para o Conselho, o ato médi-
co da assistolia provoca a morte
do feto antes do procedimento
de interrupção da gravidez. Des-
sa forma, o procedimento deve-
ria ser vetado. No parecer, o pro-
curador disse que cabe ao CFM
resolver dilemas éticos do exer-
cício da medicina e “não há ar-
bitrariedade” na proibição.

“Ainda que se quisesse ver
uma pretensão exigível ao abor-

to no caso do estupro, isso não
tolheria o dever-direito do con-
selho de recusar o uso de técni-
ca que, ao seu juízo técnico, é
cruel para com o ainda não nas-
cido que já se desenvolveu por
mais de cinco meses no ventre
materno”, disse Gonet.

Com o parecer da PGR, o Su-
premo poderá analisar o caso de
forma definitiva. Não há prazo
para o julgamento.

DECISÃO POLÊMICA

HOMENAGEM

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Após ser afastado pelo Supremo, 
prefeito de Macapá renuncia ao cargo
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O prefeito de Macapá, Dr.
Furlan (PSD), apresentou pedi-
do forma de renúncia ao man-
dato, após ter sido afastado do
cargo por decisão do ministro
do Supremo Tribunal Federal
(STF), Flávio Dino.  

A Polícia Federal (PF) está in-
vestigando Dr. Furlan e o vice-
prefeito, Mario Neto, por suspei-
ta de desvio de recursos federais
destinados à construção do
Hospital Geral Municipal.

O comunicado da renúncia
foi enviado em ofício à Câmara
Municipal de Macapá ontem.

“Agradeço ao povo maca-
paense pela confiança em mim
depositada e espero que esta
confiança seja mantida, mesmo
após minha saída, diz o ofício.

No documento, Furlan diz
que renunciou à prefeitura por-
que vai concorrer ao cargo de
governador do estado nas elei-
ções deste ano. A Constituição

Federal determina a renúncia
do cargo de prefeito como exi-
gência legal para concorrer à
chefia do Executivo do Estado.

Na quarta-feira, após o afas-
tamento do prefeito e do vice, o
presidente da Câmara de Verea-
dores de Macapá, Pedro dos
Santos Martins, conhecido co-
mo Pedro DaLua (União Brasil),
tomou posse interinamente no
cargo de prefeito.

A vereadora Margleide Alfaia
(PDT) assumiu interinamente a
presidência da Câmara Munici-
pal de Macapá.

FRAUDE
Furlan é investigado no âmbi-

to da operação Paroxismo, que
apura um possível esquema de
fraude à licitação no âmbito de
contrato firmado pela Secretaria
Municipal de Saúde de Macapá.

De acordo com as investiga-
ções, há indícios de existência
de um esquema criminoso, en-
volvendo agentes públicos e

empresários, voltado ao direcio-
namento da licitação, ao desvio
de recursos públicos e à lava-
gem de dinheiro no projeto de
engenharia e de execução das
obras do Hospital Geral Munici-
pal da cidade.

Em relatório, a PF afirmou
haver “indícios contundentes de
comprometimento da competi-
tividade” na licitação que resul-
tou na contratação da empresa
Santa Rita Engenharia Ltda. O
contrato foi firmado por cerca
de R$ 70 milhões.

Entre os indícios de fraude es-
tá o fato de a proposta apresenta-
da pela empresa ser praticamen-
te idêntica ao orçamento feito
pela própria prefeitura a título de
levantamento de mercado. Para
a PF, isso indica que a empresa
teve acesso prévio aos critérios
para a aprovação na licitação.

MOVIMENTAÇÕES
Uma vez firmado o contrato,

teve início “uma sistemática e

anômala movimentação de re-
cursos em espécie” pelos sócios
da empresa, descreveu a PF. Ao
todo, foram feitos 42 saques por
Rodrigo Moreira, um dos sócios,
no valor de R$ 7,4 milhões, en-
quanto Fabrizio Gonçalves fez
17 saques, somando R$ 2,4 mi-
lhões.

“A análise da cronologia e dos
valores evidencia que tais opera-
ções ocorreram logo após os re-
passes contratuais feitos pelo
Município de Macapá à empre-
sa, e que os recursos não foram
reinseridos no circuito bancário,
tampouco utilizados para paga-
mentos relacionados à execução
contratual”, escreveu a PF.

Os investigadores colheram
indícios ainda de que parte des-
se dinheiro foi transportado em
veículos de propriedade de Fur-
lan, bem como transferências
feitas pela Santa Rita Engenha-
ria para contas ligadas à ex-es-
posa e à atual companheira do
prefeito.

CORRUPÇÃO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Defesa de Vorcaro
pede ao STF provas
objetivas de prisão

PREVENTIVA

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

Os advogados de Daniel
Vorcaro, dono do Banco Mas-
ter, pediram ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ontem,
que determine à Polícia Fede-
ral (PF) a apresentação de in-
formações que embasaram o
pedido de prisão preventiva
executado quarta-feira contra
o banqueiro, na terceira fase da
Operação Compliance Zero.  

A defesa de Voracaro ale-
gou não ter acesso prévio aos
elementos que fundamenta-
ram o pedido de prisão e pe-
diu informações sobre aspec-
tos extraídos da sentença do
ministro André Mendonça, do
STF, que determinou a prisão
do banqueiro e de outros in-
vestigados por “possível práti-
ca dos crimes de ameaça, cor-
rupção, lavagem de dinheiro e
invasão de dispositivos infor-
máticos, praticados por orga-
nização criminosa”.

Em nota, assinada pelo ad-
vogado Edson Gushiken, a de-
fesa detalha que solicitou in-
formações sobre as datas das
mensagens atribuídas a Da-
niel Vorcaro, mencionadas no
pedido de prisão. Os advoga-
dos também pediram que os
investigadores forneçam ele-
mentos que comprovem a
existência do suposto grupo
de trocas de mensagens deno-
minado “A Turma”, bem co-
mo se Vorcaro o integrava.

Os advogados também re-
quereram mais detalhes sobre
as datas das supostas invasões
de sistemas de órgãos públi-
cos e remoções de conteúdo
em plataformas digitais; a
identificação do documento,
número de conta e evidências
que sustentariam a afirmação
de bloqueio de R$ 2,2 bilhões
em suposta conta atribuída ao
pai do empresário e os dos do-
cumentos que comprovariam
supostos pagamentos que, se-
gundo a PF, serviam para
manter funcionando uma es-
trutura voltada à vigilância e
intimidação de pessoas que
contrariavam os interesses fi-
nanceiros de Vorcaro.

De acordo com a PF, o res-
ponsável por fazer os referidos
pagamentos era Fabiano Zet-
tel, cunhado do banqueiro e
espécie de contador informal
do grupo, que também foi pre-
so na quarta-feira (4). Segun-
do as investigações, um dos

beneficiários dos pagamentos
seria Luiz Phillipi Machado de
Moraes Mourão, identificado
no celular de Vorcaro como
Felipe Mourão e apelidado de
Sicário.

Na sentença de Mendonça,
Mourão é descrito como “res-
ponsável pela execução de ati-
vidades voltadas à obtenção
de informações sigilosas, mo-
nitoramento de pessoas e neu-
tralização de situações consi-
deradas sensíveis aos interes-
ses do grupo investigado”. Se-
gundo as investigações, Sicá-
rio recebia pagamentos men-
sais de R$ 1 milhão.

Mourão foi levado para a
carceragem da Superinten-
dência da PF em Minas Gerais,
em Belo Horizonte, onde, de
acordo com a corporação, ten-
tou o autoextermínio ao se en-
forcar com uma camisa que
amarrou na grade. A PF infor-
mou que ele foi reanimado pe-
los policiais responsáveis pela
custódia, recebendo, na se-
quência, atendimento médico
do Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu),
que o encaminhou para um
hospital na capital mineira.

Com suspeita de morte ce-
rebral, Mourão segue interna-
do no Centro João 23, em mo-
nitoramento contínuo. Segun-
do as últimas informações for-
necidas por seus advogados,
seu estado de saúde é conside-
rado grave.

O banqueiro Daniel Vorca-
ro já tinha sido preso anterior-
mente, em novembro de 2025,
no Aeroporto de Guarulhos
(SP), quando tentava deixar o
país, durante a primeira fase
da Operação Compliance Ze-
ro, então focada na investiga-
ção da emissão de títulos de
crédito falsos por instituições
financeiras que integram o
Sistema Financeiro Nacional,
incluindo o Banco Master.

Vorcaro foi solto onze dias
depois por decisão do Tribu-
nal Regional Federal (TRF) da
1ª Região, que determinou ao
banqueiro e seus sócios, Au-
gusto Ferreira Lima, Luiz An-
tônio Bull, Alberto Feliz de
Oliveira e Ângelo Antônio Ri-
beiro da Silva o uso de torno-
zeleiras eletrônicas. Além dis-
so, foram proibidos de exercer
atividades no setor financeiro,
de manter contato entre si ou
com outros investigados e de
sair do país. 

PRESENTES

‘Joias de Bolsonaro’: PGR pede  
STF arquivamento do inquérito 
FELIPE PONTES/ABRASIL

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
pediu ontem o arqui-

vamento da investigação sobre o
suposto desvio de joias sauditas
pelo ex-presidente Jair Bolsona-
ro. O pedido foi encaminhado
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, relator do caso no Supre-
mo Tribunal Federal (STF).   

As joias em questão foram
entregues a Bolsonaro como
presente pelos mandatários da
Arábia Saudita. Esses e outros
itens, como dois relógios de lu-
xo, foram subtraídos do acervo
presidencial e vendidos nos Es-
tados Unidos, segundo delação

premiada do tenente-coronel
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência da Repú-
blica. 

Para a PGR, porém, as regras
existentes não deixam claro se
os presentes recebidos durante
o mandato são do ocupante do
cargo ou do Estado, motivo pelo
qual não se poderia falar em cri-
me cometido por Bolsonaro. 

“A propriedade dos bens re-
cebidos pelo Presidente da Re-
pública durante o exercício do
mandato é marcada por persis-
tente indeterminação normati-
va, em que se sucedem aproxi-
mações infralegais fragmentá-
rias e oscilantes”, diz o parecer
do órgão acusador. 

A manifestação contraria re-
latório da Polícia Federal (PF),
que em julho de 2024 indiciou
Bolsonaro e mais 11 investiga-
dos pelo desvio de presentes de
alto valor do acervo presidencial
para serem vendidos em provei-
to pessoal do ex-presidente. 

A PF disse ter identificado
uma associação criminosa cujo
objetivo seria, especificamente,
desviar e vender objetos de valor
recebidos por Bolsonaro como
presente oficial. O valor somado
dos itens desviados, segundo o
relatório policial, teria chegado
a R$ 6,8 milhões. 

“Identificou-se ainda que os
valores obtidos dessas vendas
eram convertidos em dinheiro

em espécie e ingressavam no pa-
trimônio pessoal do ex-presiden-
te da República, por meio de pes-
soas interpostas e sem utilizar o
sistema bancário formal, com o
objetivo de ocultar a origem loca-
lização e propriedade dos valo-
res”, aponta o relatório da PF.

Entre os itens que foram des-
viados estão esculturas de um
barco e de uma palmeira folha-
dos a ouro, recebidos por Bolso-
naro durante viagem ao Bah-
rein, em 2021, por exemplo. 

A defesa de Jair Bolsonaro
sempre afirmou que o ex-presi-
dente não tinha "qualquer inge-
rência" sobre os presentes rece-
bidos durante as viagens presi-
denciais. 

Alckmin deixará ministério em
abril, mas seguirá como vice
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin (foto),
anunciou ontem que deixará o
comando do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC) em 4
de abril, prazo limite previsto
na legislação eleitoral  para
quem pretende disputar as elei-
ções de 2026.   

Alckmin, no entanto, perma-
nece no cargo de vice-presidente.

A regra de desincompatibili-
zação exige que ministros dei-
xem o cargo seis meses antes do
primeiro turno da eleição, mar-
cado para 4 de outubro. A exi-
gência, no entanto, não se aplica
à vice-presidência. Assim, Alck-
min pode continuar no posto
mesmo participando da disputa
eleitoral, desde que não assuma
a Presidência da República du-
rante esse período.

Pela legislação, caso o vice
exerça temporariamente a Pre-
sidência dentro dos seis meses
que antecedem a eleição, se tor-
naria inelegível. Por isso, se de-
cidir disputar outro cargo, Alck-
min terá de evitar substituir Lula
em eventuais ausências.

ACORDO MERCOSUL–UE
Em clima de despedida do

cargo, Alckmin compareceu à
apresentação dos números da
balança comercial de fevereiro.
Normalmente, apenas técnicos
da Secretaria de Comércio Exte-
rior divulgam os dados.

Alckmin fez um breve balan-
ço dos pouco mais de três anos à
frente do MDIC. 

O vice-presidente e ministro
comentou a aprovação do acor-
do comercial entre o Mercosul e

a União Europeia e reafirmou
que a expectativa do governo é
que o tratado entre em vigor em
maio.

Segundo Alckmin, a ratifica-
ção pelo Congresso Nacional,
que concluiu a aprovação do
tratado na noite de quarta-feira
(4), encerra mais de duas déca-
das de negociações e abre cami-
nho para a aplicação provisória
do pacto. 

O vice-presidente destacou
ainda que o acordo prevê salva-
guardas para proteger a indús-
tria nacional em caso de aumen-
to excessivo de importações.

PORTAL ÚNICO
Geraldo Alckmin também

destacou avanços no Portal Úni-
co de Comércio Exterior (Sisco-
mex), plataforma digital que in-

tegra procedimentos de expor-
tação e importação no país.

De acordo com o ministro, o
sistema respondeu pela primei-
ra vez por cerca de 50% das ope-
rações de importação brasileiras
em fevereiro. 

A expectativa do governo é
que a plataforma esteja total-
mente implementada até o fim
do ano.

Segundo estimativas do Mdic,
a modernização dos processos
pode gerar redução de custos su-
perior a R$ 40 bilhões por ano
para empresas que operam no
comércio exterior, com diminui-
ção do tempo de liberação de
mercadorias e simplificação de
procedimentos burocráticos.

FUTURO POLÍTICO
O futuro político de Alckmin

ainda é tema de negociações no
governo. 

Ainda não se sabe se ele dis-
putará novamente a vice-pre-
sidência na chapa de Lula, o
governo de São Paulo, cargo
que ocupou por quatro man-
datos (2001 a  2006 e  2011 a
2018), ou uma vaga ao Senado
pelo estado. 

São Paulo é o maior colégio
eleitoral do país.

As negociações também en-
volvem o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, citado como
possível candidato ao governo
paulista, embora tenha demons-
trado resistência à disputa. 

A definição deve ocorrer ape-
nas nos próximos meses, à me-
dida que as alianças e candida-
turas nos estados forem sendo
consolidadas

ELEIÇÕES 2026
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Malária: SUS vai
oferecer tratamento
inédito para crianças
GABRIEL DAMASCENO/AE

O Ministério da Saúde
anunciou ontem, que distri-
buirá o medicamento tafeno-
quina, usado no tratamento
da malária, em versão pediá-
trica de 50 miligramas no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A
nova dosagem é indicada a
crianças com peso entre 10 kg
e 35 kg. Até então, o remédio
era ofertado somente a indiví-
duos com mais de 16 anos. O
Brasil é o primeiro País a to-
mar essa iniciativa.

Inicialmente, serão distri-
buídos 126.120 comprimidos
de tafenoquina pediátrica.
Desse total, 64.800 terão como
destino as áreas de maior inci-
dência da doença, como os
Distritos Sanitários Especiais
Indígenas (DSEIs) Yanomami,
Alto Rio Negro, Rio Tapajós,
Manaus, Vale do Javari e Mé-
dio Rio Solimões e Afluentes.

Esses territórios, segundo a
pasta, concentram cerca de
50% dos casos de malária em
crianças e jovens de até 15
anos. A entrega do medica-
mento começou na segunda-

feira passada, e ocorre de for-
ma gradual. O primeiro distri-
to contemplado será o DSEI
Yanomami, com 14.550 com-
primidos. O investimento é de
R$ 970 mil.

Em comunicado à impren-
sa, a secretária de Vigilância
em Saúde e Ambiente do Mi-
nistério da Saúde, Mariângela
Batista Galvão Simão, destaca
a importância do projeto. "À
medida que ampliamos a co-
bertura do tratamento com
rapidez e eficiência, reduzi-
mos também o risco de trans-
missão da malária nas comu-
nidades."

"Se conseguirmos alcançar
uma cobertura elevada, é pos-
sível reduzir em até 20 mil ca-
sos da doença. Se não há um
medicamento como a tafeno-
quina para crianças e não há
um teste rápido que facilite o
diagnóstico precoce, ficamos
sem ferramentas eficazes para
enfrentar o problema. Por is-
so, levar essas tecnologias pa-
ra as áreas mais afetadas pela
malária, onde elas podem ge-
rar maior impacto, é uma obri-
gação nossa", acrescenta.

Transparência vê crime organizado
infiltrado nas 'altas esferas do Estado'
MARIA MAGNABOSCO/AE

Após a prisão de Daniel Vor-
caro, dono do Banco Master, a
Transparência Internacional
Brasil publicou uma nota on-
tem, afirmando que o escânda-
lo, que expôs as ligações do ban-
queiro com autoridades e figu-
ras políticas brasileiras, é um
alerta de que "lideranças de or-
ganizações criminosas violentas
infiltraram-se nas mais altas es-
feras do Estado".

Vorcaro foi preso na terceira
fase da Operação Compliance
Zero deflagrada pela Polícia Fe-
deral na quarta-feira passada.
Na nova etapa das investiga-
ções, foram reveladas mensa-
gens no celular do banqueiro

que sugerem a proximidade do
empresário com figuras como
com o presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), com o se-
nador Ciro Nogueira (PP-PI) e
com o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes.

A nota da Transparência In-
ternacional Brasil faz um alerta
afirmando que as organizações
criminosas estão "operando ne-
gócios obscuros até mesmo
dentro do Palácio do Planalto,
do Congresso Nacional e do Su-
premo Tribunal Federal". Se-
gundo a entidade, o "crime or-
ganizado domina territórios pe-
lo poder bélico, mas captura o
Estado pelo poder financeiro e

pela corrupção".
"O aliciamento de autorida-

des ocorre por meio de contra-
tos superfaturados e sem lastro,
convites e favores luxuosos, fi-
nanciamento ilícito de campa-
nhas e outras formas, mais ou
menos explícitas, de suborno e
influência indevida", escreve a
entidade.

Após a operação, os investi-
gadores descobriram que Vor-
caro tinha à sua disposição uma
espécie de milícia privada que
coletava informações sensíveis,
espionava ilegalmente e amea-
çava adversários, autoridades e
jornalistas. Esse é o caso revela-
do pelas mensagens do celular
do banqueiro contendo um pla-
no para que o jornalista Lauro

Jardim, colunista de O Globo,
fosse agredido em um assalto
forjado.

Segundo a polícia Federal,
Vorcaro e seus ajudantes chega-
ram a acessar sistemas restritos
do Ministério Público, da Polícia
Federal e até de organismos in-
ternacionais como o FBI e a In-
terpol.

Um de seus ajudantes, Luiz
Phillipi Machado de Moraes
Mourão, o "Sicário", também foi
detido na operação da PF, mas
suicidou-se na prisão na quarta-
feira. O "Sicário" era responsável
pela obtenção de informações
sigilosas, monitoramento de ad-
versários e neutralização de si-
tuações consideradas sensíveis
aos interesses de Vorcaro.

CASO MASTER

BOA NOTÍCIA

ROVENA ROSA/ABRASIL



Irã diz que alegação de
fechamento do Estreito
de Ormuz é infundada 
PEDRO LIMA/AE

A missão do Irã na Organi-
zação das Nações Unidas
(ONU) afirmou que é "infun-
dada e absurda" a alegação
de que o país teria fechado o
Estreito de Ormuz e acusou
os Estados Unidos de colocar
em risco a segurança maríti-
ma internacional em meio à
escalada do conflito no
Oriente Médio.

Em publicação no X, a mis-
são iraniana declarou que a
afirmação de que o país persa
teria fechado o Estreito de Or-
muz é infundada e absurda e
reiterou que Teerã "permane-
ce comprometido com o direi-
to internacional e com a liber-
dade de navegação".

A representação iraniana
afirmou que, na véspera, a fra-
gata iraniana Dena, que visita-
va a Índia como "convidada
naval" com cerca de 130 mari-
nheiros a bordo, foi atingida e
afundada em águas interna-
cionais por um submarino dos

EUA, sem aviso prévio
De acordo com a missão do

Irã na ONU, o ataque teria
ocorrido a quase 2 mil milhas
das costas iranianas e resultou
na morte de mais de 100 mari-
nheiros. O comunicado classi-
ficou o episódio como um
"ataque imprudente" que "vio-
la os princípios fundamentais
do direito internacional e da
liberdade de navegação".

A declaração ocorre em
meio ao aumento das tensões
na região do Golfo após o iní-
cio da guerra envolvendo Irã,
Estados Unidos e Israel. O Es-
treito de Ormuz é uma das ro-
tas marítimas mais estratégi-
cas do mundo, por onde passa
cerca de 20% do petróleo glo-
bal. Nos últimos dias, autori-
dades da Guarda Revolucio-
nária do Irã (IRGC, na sigla
em inglês) também afirma-
ram ter "controle total" sobre
a passagem e alertaram que
embarcações que tentarem
cruzar a região poderão ser al-
vo de ataques.

MENOS ESPANHA

Europa, de joelhos, apoia
guerra dos EUA contra Irã 
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

C
om exceção da Espa-
nha, os principais
países da Europa têm

dado apoio político, ou mesmo
de defesa, aos esforços de Israel
e dos Estados Unidos (EUA) na
guerra de agressão contra o Irã
para promover “mudança de
regime”.

O Reino Unido, a França e
Alemanha não condenaram os
ataques contra Teerã, que vio-
lam o direito internacional, mas
buscaram justificar a guerra
atribuindo ao Irã a responsabi-
lidade pela deflagração do con-
flito. As potências europeias
ainda exigem que o país persa
aceite as condições impostas
por EUA e Israel.   

O direito internacional per-
mite o uso da força apenas por
meio de autorização do Conse-
lho de Segurança da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

O Reino Unido não conde-
nou os ataques contra o Irã, mas
condenou as retaliações de Tee-
rã contra bases dos EUA no
Oriente Médio. Ao mesmo tem-
po, Londres fornece suporte lo-
gístico das bases britânicas na
região para Washington.

A França, ao mesmo tempo
que promete aumentar o próprio
estoque de ogivas nucleares,
condena o programa nuclear ira-
niano, que seria para fins pacífi-
cos. O presidente Emmanuel
Macron enviou dois navios de
guerra para o Oriente Médio, a
fim de participar de “operações
defensivas” europeias. 

A Alemanha disse que não é
hora de dar “lições” aos parcei-
ros que agrediram o Irã; que
Berlim compartilha dos objeti-
vos dos EUA e de Israel de der-
rubar o governo de Teerã, se co-
locando ainda para contribuir
com a “recuperação econômica
do Irã”. 

Em declaração conjunta, a
Alemanha, França e o Reino

Unido exigiram o fim dos “ata-
ques imprudentes” do Irã e in-
formaram que tomarão as ações
“defensivas” necessárias para
“destruir a capacidade do Irã de
lançar mísseis e drones em sua
origem”. 

Por sua vez, Portugal deu au-
torização para os EUA usarem
as bases militares dos portugue-
ses no Açores, e a Itália tem cos-
turado apoio de defesa aos paí-
ses do Golfo, além de criticar a
“repressão” do Irã contra a po-
pulação civil.

EUROPA ASSUMIU
O historiador da Universida-

de Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) Francisco Carlos Teixei-
ra da Silva afirmou à Agência
Brasil que a Europa, com exce-
ção da Espanha, tomou posi-
ção na guerra a favor dos EUA e
de Israel.

“No momento em que a Eu-
ropa denomina o governo e o
Estado iranianos como crimino-
sos, em plena guerra, ela já assu-
miu um lado. Se esse lado é de
participação efetiva na guerra, ai
é outra coisa”, comentou.

Teixeira acrescenta que, em
nenhum momento, França, Ale-
manha e Reino Unido, que são
membros permanentes do Con-
selho de Segurança, convoca-
ram alguma reunião na ONU.

“Isso atende claramente a
posição americana de não tra-
zer a discussão para as Nações
Unidas. Não há nem mesmo
uma condenação ética da guer-
ra como ela foi travada”, acres-
centou.

O especialista destaca que a
posição da Europa é preocupan-
te porque o ataque contra o Irã
ocorreu em meio às negociações
com os Estados Unidos.

“Isso transforma o direito e a
legalidade internacionais em al-
go extremamente frágil porque
negociar com o adversário não
tem mais nenhum sentido”,
completou o historiador.

Em resposta ao apoio euro-
peu à guerra, a Guarda Revolu-
cionária do Irã afirma que na-
vios dos EUA, Israel e de países
europeus não devem cruzar o
Estreito de Ormuz, por onde
passa boa parte do comércio
mundial de petróleo.

BARGANHA COM OS EUA
Para o professor da UFRJ Chi-

co Texeira, os países europeus
tentam barganhar posição junto
a Washington, “às custas do
Irã”, em meio às ameaças de
Trump de tomar um território
europeu: a Groenlândia. 

Para o especialista, a União
Europeia tenta mostrar aos EUA
que são aliados valiosos, que
vão apoiar Israel, para, em tro-
ca, os EUA deixá-los em paz,
não tomarem a Groenlândia,
nem desmontarem a Organiza-
ção do Tratado do Atlântico
Norte (Otan).

“É uma velha política tradi-
cional da Europa. Mas o que a
gente viu até agora é que a Euro-
pa se tornou dispensável. Os Es-
tados Unidos não precisam da
Europa”, ponderou.

Para Teixeira, a posição mais
pró-EUA é da Alemanha, onde o
premier Friedrich Merz foi à Ca-
sa Branca em meio ao conflito. 

"Mostrou a subserviência da
Alemanha, inclusive com o
Merz falando que o governo do
Irã é assassino e bárbaro, coisa
que ele jamais disse do massa-
cre de Israel em Gaza", com-
pletou.

O “NÃO À GUERRA”
O governo espanhol de Pedro

Sánchez teve posição divergen-
tes dos seus parceiros europeus,
fazendo duras críticas à guerra
movida por Donaldo Trump e
Benjamin Netanyahu, alegando
que não se trata de apoiar o regi-
me dos aiatolás.

“A questão, no entanto, é se
estamos ou não do lado do direi-
to internacional e, portanto, da

paz”, disse Sánchez, lembrando
dos fracassos da Guerra do Ira-
que, movida pelos EUA.

“A Guerra do Iraque levou a
um aumento dramático do ter-
rorismo jihadista, a uma grave
crise migratória no Mediterrâ-
neo Oriental e a uma subida ge-
neralizada dos preços da ener-
gia e, consequentemente, do
custo de vida”, disse.

A posição do primeiro-minis-
tro espanhol fez o jornal britâni-
co The Financial Times destacar
que Sanchez disse ao presidente
Trump “o que nenhum outro lí-
der europeu se atreve a dizer”.

A posição da Espanha irritou
Trump, que ameaçou cortar re-
lações comerciais com Madri.
Em seguida, o governo dos EUA
recuou, informando que a Espa-
nha teria concordado em coo-
perar com a guerra. Porém, o
governo espanhol negou “cate-
goricamente” que a posição em
relação à guerra tenha mudado.  

PORTUGAL E ITÁLIA
O governo de Portugal, por

sua vez, concedeu acesso aos
Estados Unidos (EUA) às suas
bases militares nos Açores, ape-
sar de destacar que não está en-
volvido nos ataques e cobra do
Irã o fim do programa nuclear.

“Portugal foi formalmente
instado a conceder autorização
para a utilização da base, tendo
o governo dado uma autoriza-
ção condicionada”, informou o
primeiro-ministro português
Luís Montenegro.

A Itália também não conde-
nou a agressão contra o Irã, mas
sim as retaliações de Teerã que
atingiram bases dos EUA no
Oriente Médio, fornecendo
apoio aos países do Golfo para
suas defesas.

O governo italiano ainda pres-
tou solidariedade à “população
civil” iraniana que, “corajosa-
mente”, exige o respeito a seus
direitos “apesar de sofrer repres-
são violenta e injustificável”.

Irã nega disparo de projéteis contra Azerbaijão 
PEDRO LIMA/AE

O ministro das Relações Exte-
riores do Irã, Abbas Araghchi,
negou que o país tenha dispara-
do projéteis contra a República
Autônoma de Nakhchivan, terri-
tório do Azerbaijão, após explo-
sões registradas na região, e afir-
mou que o episódio está sob in-
vestigação pelas Forças Arma-
das iranianas.

Em conversa telefônica com
seu homólogo do Azerbaijão,
Jeyhun Bayramov, Araghchi dis-
se que qualquer disparo de pro-
jétil em direção a Nakhchivan a
partir do Irã é infundado. Se-
gundo ele, as forças militares
iranianas estão conduzindo as
investigações necessárias para
esclarecer o ocorrido.

Durante o diálogo, o ministro
iraniano reiterou a política de

boa vizinhança de Teerã com o
Azerbaijão e afirmou que a Re-
pública Islâmica deseja expan-
dir as relações bilaterais em to-
das as áreas. Araghchi também
sugeriu que Israel pode estar
por trás de ataques desse tipo,
afirmando que o regime israe-
lense estaria envolvido em
ações destinadas a desviar a
atenção da opinião pública e
"prejudicar as boas relações do

Irã com seus vizinhos". Segundo
ele, episódios semelhantes te-
riam sido registrados nos últi-
mos dias.

A região autônoma de Nakh-
chivan é um enclave do Azerbai-
jão localizado entre Armênia,
Irã e Turquia. O incidente ocor-
re em meio à escalada das ten-
sões no Oriente Médio após o
início do conflito envolvendo
Irã, Estados Unidos e Israel.

Trump compara Irã à Venezuela e quer
participar da escolha do novo líder supremo

Donald Trump comparou a
eleição do próximo líder supre-
mo do Irã à escolha da presiden-
te interina da Venezuela, Delcy
Rodríguez, após os Estados Uni-
dos capturarem o ex-ditador Ni-
colás Maduro. Ele ainda insistiu
que deveria participar da esco-
lha. O líder supremo Ali Khame-
nei morreu no último sábado,
em meio aos ataques dos Esta-
dos Unidos e Israel contra a cú-
pula do regime iraniano. Trump
ainda considerou o filho de Ali
Khamenei como um candidato
"inaceitável".

"O filho de Khamenei é um
Peso Leve. Tenho que participar
da nomeação, como com Del-
cy", disse Trump em entrevista
ao site de notícias Axios.

Segundo a imprensa irania-
na, a Assembleia de Especialis-
tas do Irã teria selecionado Moj-
taba, filho de Ali Khamenei, co-
mo o próximo líder supremo do
país. A informação foi divulgada
pelo canal de TV Iran Interna-
tional, que tem como foco o pú-
blico iraniano e está baseado em

Londres, no Reino Unido.
Na terça-feira, os EUA e Israel

bombardearam o prédio da As-
sembleia na cidade sagrada de
Qom, onde 88 aiatolás deveriam
se reunir para definir quem
substituirá Khamenei. A Fars,
agência de notícias iraniana, en-
tretanto, disse que não havia
ninguém no prédio no momen-
to do ataque. Não há confirma-
ção oficial.

No mesmo dia, Donald
Trump declarou que, dos candi-
datos que seu governo havia
considerado para a liderança do
Irã, alguns já estavam mortos.

"A maioria das pessoas que
tínhamos em mente já morreu.
Agora temos outro grupo, que
também pode estar morto, se-
gundo relatos. Então, teremos
uma terceira onda. Em breve,
não conheceremos mais nin-
guém", afirmou o presidente
americano a repórteres na Casa
Branca.

Na ocasião, Trump descartou
indicar Reza Pahlavi, filho de
Mohammad Pahlavi, que foi

destronado pela Revolução Islâ-
mica.

Apesar de considerar Pahlavi
"um cara legal", o mandatário
dos EUA afirmou que provavel-
mente alguém de dentro do re-
gime seria uma escolha mais
apropriada. "Faz sentido colocar
alguém que está presente, que é
popular atualmente, se é que
existe tal pessoa", considerou.

O jornal The New York Ti-
mes, citando autoridades que
falaram sob condição de anoni-
mato, afirma que os clérigos es-
tavam considerando anunciar
que Mojtaba será o sucessor de
seu pai, mas recuaram temendo
que ele se torne alvo dos Estados
Unidos e de Israel.

MOJTABA KHAMENEI
Mojtaba Khamenei tem 56

anos e é o segundo filho mais ve-
lho de Ali Khamenei. Assim co-
mo o pai, ele é um aiatolá, ou se-
ja, um clérigo de alto escalão
dentro do islamismo xiita. Ele
serviu o exército iraniano na
Guerra Irã-Iraque, entre 1980 e

1988, e teria liderado a milícia
paramilitar Basij na repressão
aos protestos que ocorreram no
país em 2009.

Mojtaba já era cotado como
possível sucessor do pai antes
mesmo do início da atual guerra
no Oriente Médio. Ali Khamenei
foi o segundo líder supremo do
Irã após a Revolução Islâmica de
1979 e ficou no cargo de junho
de 1989 até a data de sua morte,
em 28 de fevereiro deste ano,
durante os ataques conduzidos
por americanos e israelenses.

Segundo o Iran International,
Mojtaba teria sido eleito líder
supremo sob pressão da Guarda
Revolucionária. A Guarda Revo-
lucionária é uma das institui-
ções mais poderosas do Irã, tem
como missão preservar o regime
e a República Islâmica e conta
com grande poderio militar. É
uma entidade considerada con-
servadora entre os iranianos e,
recentemente, passou a ser de-
signada como terrorista por Es-
tados Unidos, Israel, Argentina,
Austrália, entre outros países.
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PEDRO LIMA/AE

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Keir Starmer (foto),
afirmou que o país reforçou
sua presença militar no Orien-
te Médio em meio à escalada
do conflito envolvendo o Irã,
destacando que jatos britâni-
cos estiveram mobilizados na
região e que novos equipa-
mentos serão enviados para
apoiar operações defensivas.

Segundo Starmer, aerona-
ves do Reino Unido estiveram
nos céus de Jordânia e Catar na
noite passada. O premiê tam-
bém anunciou o envio de qua-
tro caças Typhoon adicionais
ao Catar e disse que helicópte-
ros Wildcat com capacidade
antidrones devem chegar ao
Chipre nesta sexta-feira.

"Nosso objetivo número
um é proteger nosso povo",
afirmou Starmer, referindo-se
aos milhares de britânicos que
vivem no Oriente Médio. Ele
acrescentou que o governo
britânico tem buscado retirar
cidadãos da região e informou
que mais de 4 mil pessoas já
retornaram ao Reino Unido
em voos comerciais, enquanto
outras operações seguem em
andamento.

De acordo com o primeiro-
ministro, Londres vinha refor-
çando sua prontidão militar
desde o início do ano. "Ao lon-
go de janeiro e fevereiro, des-
locamos ativos militares para
Chipre e Catar para garantir
que estivéssemos em um esta-
do elevado de prontidão em
caso de conflito", disse.

Starmer também reiterou
que a posição tradicional do
Reino Unido é buscar uma so-
lução diplomática para a
questão nuclear iraniana "O
melhor caminho para o regi-
me e para o mundo é um acor-
do negociado com o Irã no
qual eles abandonem suas
ambições nucleares", disse.

O premiê alertou, porém,
que o conflito pode se prolon-
gar. "O conflito ainda pode
permanecer por algum tem-

po", afirmou, acrescentando
que o governo está "pronto pa-
ra defender os britânicos no
Oriente Médio e nossos inte-
resses". Questionado sobre a
possibilidade de o Reino Uni-
do se juntar a eventuais ações
militares contra o Irã, Starmer
não respondeu diretamente,
ressaltando que o objetivo do
país é proteger os cidadãos.

Starmer também afirmou
que a "relação especial" entre
Reino Unido e Estados Unidos
está "em operação neste mo-
mento". Ao comentar o papel
de Washington no conflito,
disse que cabe ao presidente
Donald Trump tomar "as deci-
sões que considerar no inte-
resse nacional dos EUA".

CHINA
A China vai despachar um

enviado especial ao Oriente
Médio para tentar mediar a es-
calada de tensões na região
em meio ao conflito envolven-
do Estados Unidos, Israel e Irã,
informou o Ministério das Re-
lações Exteriores chinês em
comunicado divulgado on-
tem. O país não forneceu um
prazo para o envio.

O ministro das Relações Ex-
teriores chinês, Wang Yi, afir-
mou em conversa telefônica
com o vice-primeiro-ministro
e ministro das Relações Exte-
riores dos Emirados Árabes
Unidos, Abdullah bin Zayed Al
Nahyan, que Pequim conti-
nuará desempenhando um pa-
pel construtivo para promover
a paz e a estabilidade regionais.

Durante o diálogo, Wang
reiterou a posição de princípio
da China sobre a crise, desta-
cando que a expansão do con-
flito não atende aos interesses
de nenhuma das partes e que
os maiores prejudicados se-
riam os povos da região. Ele
também afirmou que a prote-
ção de civis não deve ser ultra-
passada como "linha verme-
lha" e que alvos não militares,
como infraestrutura energéti-
ca, econômica e de subsistên-
cia, não devem ser atacados.
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